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Resumo:As abelhas constituem atualmente os agentes polinizadores mais eficientes, 
desempenhando um papel fundamental na preservação, manutenção e regeneração 
de ecossistemas, merecendo destaque na busca pelo conhecimento e preservação, 
pois delas depende a reprodução e o fluxo gênico de muitas espécies vegetais deste 
ecossistema. Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a espécie de 
maior abundância em diferentes biomas (Cerrado, Dunas e Restingas, Mata Atlântica 
e Pampas), relacionando com sua preferência alimentar. Verificou-se que Apis 
mellifera Linneaus, 1758, é a espécie que tem maior representação nos biomas de 
Cerrado, Mata Atlântica e Pampas, e Xylocopa cearenses Ducke, 1910, no bioma de 
Dunas e Restingas. 
Palavras-chave: Abelhas; Habitats; Asteraceae. 
 
Abstract:Bees are currently the most efficient pollinators, playing a key role in the 
preservation, maintenance and regeneration of ecosystems, with emphasis on the 
quest for knowledge and preservation because of them depends on the reproduction 
and gene flow in many species of this ecosystem. Therefore, this study aims to 
evaluate the species of greatest abundance in different biomes (Cerrado, Dunes and 
Sandbanks, Atlantic and Pampas), relating to their food preference. It was found that 
Apis mellifera Lineaus, 1758, is the species that have greater representation in the 
biomes of Cerrado, Atlantic Forest and Pampas, and Xylocopa Ceará Ducke, 1910 in 
Sandbanks Dunes and biome.  
Keywords: Bees; Habitat; Asteraceae. 
 
 

Introdução 
Dentre os agentes polinizadores as abelhas são as mais importantes (RAVEN 
et al., 2001) visto que muitas plantas com flores dependem exclusivamente 
delas para efetuar a polinização cruzada. Para promover a polinização essas 
plantas possuem atrativos como a cor, fragrâncias, néctar, óleos e o próprio 
pólen, que são os principais recursos utilizados pelas abelhas (MORGADO, 
2002; SANTANA et al., 2002). A maior eficiência das abelhas como 
polinizadores se dá, tanto pelo seu número na natureza, quanto por sua melhor 
adaptação às complexas estruturas florais como, por exemplo, peças bucais e 
corpos adaptados para coleta e transporte de recursos como o néctar e o 
pólen, respectivamente (KEVAN e BAKER, 1983; PROCTOR et al., 1996). As 
abelhas são morfologicamente adaptadas para recolher, manipular, transportar, 
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e armazenar pólen e outros produtos vegetais (THORP, 2000). Muitas espécies 
são especialistas em uma ou poucas plantas (WCISLO e CANE,1996). 
 
O presente trabalho tem como objetivo avaliar as famílias de abelhas com 
maior abundância de indivíduos em diferentes biomas (Mata Atlântica, Cerrado, 
Restingas e Dunas), analisando a fisionomia dos habitats ocupados por essas 
espécies e seu habito alimentar, comparando umas com as outras, e discutir a 
abundância de espécie de abelhas Apis mellifera nestes biomas, como sendo a 
espécie de maior importância ecológica para estas áreas. 
 
 
Metodologia  
O presente trabalho é uma pesquisa básica de cunho exclusivamente 
bibliográfico, pois, segundo Cervo e Bervian (2002) a pesquisa bibliográfica 
procura explicar um problema a partir de referências teóricas publicadas em 
documentos, buscando conhecer e analisar as contribuições culturais ou 
científicas do passado existentes, sobre um determinado assunto, tema ou 
problema. Tendo como área de abrangência a biologia e área afins. Os dados 
do trabalho foram obtidos através de pesquisas bibliográficas, em livros da 
área, revistas, artigos, monografias e sites de pesquisas, com as palavras 
chave abelhas, espécies, origem, plantas e hábitos alimentares. Após leitura de 
materiais pertinentes ao assunto e obtendo dados suficientes para a 
explanação completa do trabalho foi elaborado o presente artigo. Foram 
relatados seis trabalhos realizados em diferentes biomas, os quais os autores 
usavam a mesma metodologia, na qual a coleta das abelhas foi baseada em 
Sakagami et al., (1967), cujos dados obtidos representam, de forma 
satisfatória, a estrutura faunística das áreas estudadas, onde as coletas das 
abelhas foram realizadas quinzenalmente. 
 
 
Resultados e discussão 
A espécie Apis mellifera Lineaus, 1758, foi a mais abundante amostrada para a 
Mata Atlântica, Cerrado e Pampas nos trabalhados analisadas, porém, nas 
dunas e restingas costeiras do nordeste do Brasil a Xylocopa cearenses 
Dunke, 1910, foi a espécies mais abundante (TABELA 1). Isso se deve ao fato 
da flora das dunas e restingas apresentam pouca vegetação, solo seco e 
arenoso, diferente da Mata Atlântica, Cerrado e Pampas que se caracteriza 
pela riqueza de espécies de vegetais da família Asteraceae.  Vários 
levantamentos apifaunísticos em diferentes locais do Brasil mostraram a 
importância de Asteraceae como fornecedoras de recursos florais para as 
abelhas (CAMARGO e MAZUCATO, 1984; CURE et al., 1992; MARTINS, 
1994; CARVALHO e BEGO, 1997; ALVES DOS SANTOS, 1999; LOCATELLI e 
MACHADO 2001; PEGORARO e ZILLER, 2003), sendo que em todos se 
destaca a espécie Apis mellifera como coletor em Asteraceae.  
 
A Apis mellifera é uma espécie exótica no Brasil (BRAND, 1988). As operárias 
das A. mellifera coletam recursos preferencialmente em plantas que exibem 
uma floração em massa, cujas flores se abram em curto espaço de tempo, e 
que apresentem flores de coloração clara (ROSA et al., 2010). Essa espécie 
tem papel fundamental na polinização de diversas plantas nativas, por 
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apresentarem comportamento altamente generalista e oportunista, pois a 
obrigatoriedade de serem visitantes florais para assegurar sua sobrevivência, 
possuírem adaptações morfológicas, fisiológicas e comportamentais para 
coleta de recursos florais, como pelos ramificados que cobrem o corpo, 
presença de estruturas especializadas como as corbículas e possuírem 
colônias grandes faz com que essa espécie se destaque (SCHLINDWEIN, 
2000; SILVA, 2005). A A. mellifera é considerada parte integrante da 
biodiversidade dos biomas mundiais, garantindo assim a polinização, 
propagação e regeração das espécies, uma vez que são capazes de polinizar 
30% a 90% da flora nativa (NEVES e VIANA, 2011).  
 
TABELA 1. Levantamento bibliográficos sobre as famílias de abelhas com maior 
abundância de indivíduos em diferentes biomas do Brasil. Legenda: (1) Gruchowsk et 
al., 2010; (2) Santiago et al., 2009; (3) Krug e Alves dos Santos, 2008; (4) Truylio e 
Marques, 2007; (5) Santos et al., 2004; e (6) Viana e Kleiner, 2005. 

Local de 
estudo/bioma 

Nº de indivíduos 
coletados 

Táxon e espécie de maior 
ocorrência 

Referências 

Paraná/Mata 
Atlântica 

606 
Família Apidae/ 

Apis mellifera Lineaus, 1758 
1 

Goiás/Cerrado 933 
Família Apidae/ 

Apis mellifera Lineaus, 1758 
2 

Santa Catarina/Mata 
Atlântica 

1711 
Família Apidae/ 

Apis mellifera Lineaus, 1758 
3 

Rio Grande do 
Sul/Pampas 

3.306 
Família Apidae/ 

Apis mellifera Lineaus, 1758 
4 

Amazônia/Cerrado 5.534 
Família Apidae/ 

Apis mellifera Lineaus, 1758 
5 

Bahia/Dunas e 
restingas Costeiras 

3.983 
Família Anthophoridae/ 

Xylocopa cearensis Ducke, 
1910 

6 

 
 
 
Conclusões 
Diante disso conclui-se que a preservação destes insetos está associada ao 
reconhecimento a cerca de sua diversidade e abundância, bem como as 
plantas que visitam, os agentes abióticos, como temperatura, umidade relativa 
e pluviosidade que interferem nas suas atividades externas e seus aspectos 
biológicos.  
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